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Ao Léo, por ser luz nos meus dias mais escuros.

Porque só com um segundo coração eu poderia te amar mais.

Agradecimentos 

––––––––

À minha Su, porque, como tester é um desastre,

mas como amiga e companheira não tem preço. Obrigada

por ser uma das coisas mais bonitas que me aconteceu

em 2015, por me mostrar que há amizade depois dos trinta.

Te Amo, Suzana.

––––––––

À Núria e à Judith por estarem tão pertinho de mim.




“O Inferno está vazio. Todos os demônios estão aqui”

William Shakespeare.



“O coração do homem precisa acreditar em algo, e acredita nas mentiras quando não encontra verdades nas quais acreditar”

Mariano José de Larra.





“Nunca mentimos melhor do que quando mentimos para nós mesmos” 

It, Stephen King.





“- Que lição nos ensina a história de Volantis?

- Que se você quer conquistar o mundo, o que mais importa é ter dragões.”

George R. R. Martin.










Me sentia triste e solitária. Beber ficava caro, por isso comecei a escrever....




EXPLICACÃO DA AUTORA


Após a Terceira Guerra Mundial em 2020, seres que até então dizíamos mitológicos, fantasia ou bestas começam a aparecer, o que transforma a sociedade para sempre.

Os Estados Unidos reconhecem oficialmente a existência do sobrenatural e elabora toda uma legislação de acordo com esta nova realidade. A Europa e o resto dos países fazem as suas próprias.

Na Espanha, a situação não é muito diferente. Em 2035 se promulga a nova Constituição, com reformas muito notáveis, como a legalização das drogas, da prostituição e do vampirismo, entre outras. Se criam listas das criaturas cuja existência é provada, em dois grupos bem diferenciados:


-  A chamada lista negra (ou Lista dos Amaldiçoados), integrada por seres letais para a humanidade. Estes são tratados como uma praga que deve ser erradicada: zumbis, demônios, praticantes de magia negra...

-  A lista sortuda, composta por seres cuja existência não está apenas reconhecida, mas também amparada pela lei: vampiros, metamorfos, praticantes de magia branca...



Os integrantes da segunda lista devem cumprir una série de requisitos para continuar dentro da legalidade e não passar a fazer parte da primeira lista. Os requisitos imprescindíveis para isso são: estar inscritos no censo de criaturas, ter trabalho reconhecido e não cometer nenhum delito de sangue.

Apesar de já ter passado mais de 50 anos desde essas grandes reformas, a situação não está totalmente normalizada. A sociedade reconhece a sua existência, mas vive sua vida distante deles, ou fingindo, do mesmo modo que faz com a prostituição. Assim como as prostitutas (e seus clientes e familiares) ocultam sua profissão sempre que podem, assim farão estas criaturas, vivendo em guetos ou como desconhecidos entre os humanos. Foras-da-lei dentro da legalidade.




EU (1)


Madri, sábado 12 de outubro, 2075


Pensava que sobreviveria. Que, depois de uma infância e adolescência dolorosamente traumáticas, já tinha pago meu pedágio para a felicidade, para conseguir um pouco de paz. Acreditava que tinha sobrevivido e que, finalmente começaria a viver. 

Não sabia que seria o contrário, que estava começando a morrer e a verdadeira dor começava agora. Ignorava que jamais seria feliz. Que meus companheiros eternos seriam o pesar, a solidão e a incompreensão.

Farejo, sinto o odor e as sensações dos outros, como um câncer que vai me devorando pouco a pouco. Mas eles, vocês, não podem farejar o meu. Talvez não saibam como fazê-lo. Talvez não o mereça. Por algum motivo sou um ser amaldiçoado, um não morto entre os vivos, invisível, sempre alojado entre as trevas.

Quando me converteram, pensava que poderia voar, dominar mentalmente os vivos, que me faria poderoso, impiedoso e sem consciência. Que farsa. O cinema e a literatura influenciaram tanto na nossa imagem que até nós mesmos, os não mortos, caímos nessa armadilha.

Quando se transforma, não apenas não perde a sua essência, como também a multiplica por mil. Suas características mais marcantes se potencializam ao máximo, do mesmo modo que acontece com o ganancioso ou o ladrão que se mete em política, ao violento que entra para o exército, para a polícia ou em grupos terroristas. Se ao violento lhe dá a possibilidade (ou a desculpa) para fazer o mal, o aproveitará para tornar reais seus desejos mais psicopatas. Dê ao ganancioso por poder e por dinheiro oportunidades de consegui-los e verás. Isso é o que somos: uma hipérbole do nosso ser mortal, de nossos vícios e defeitos. A humanidade na sua versão mais podre.

Outro mito é o da perda da alma. Não sei quem foi o primeiro gênio que inventou isso, mas de jeito nenhum. Que fácil seria...

Simplesmente fica presa dentro de nós, chutando, gritando, durante toda nossa existência imortal. No meu caso, percebo que ela está alojada na boca do estomago e, quando resolve se expandir ou lutar contra o meu processo de degradação sem fim, a sensação é similar à uma queimação de estomago imensa. Mas não tem Estomazil (que irônico!) nem Omeprazol que alivie.

Queria que nos tivessem dado um manual chamado Mitos falsos e realidades do vampiro depois da nossa transformação. Queria. Quanta dor e decepção seriam economizadas. Se sentir enganado por toda a eternidade é uma putaria. A decepção leva à amargura, e esta última é a filha cruel que destrói o seu lar. Neste caso, te destrói inteiro, tudo o que foi, acreditava que era ou queria ser. Ter que carrega-la durante séculos, alimentando-se de você, devorando sua esperança, bebendo suas lágrimas.

Mas chega de enrolar. A esta altura ja terá começado a entender o que eu sou. Jamais saberás meu nome, a no ser que eu vá me alimentar de você. É possível, até, que já tenhamos interagido em algum momento. Me misturo facilmente com vocês, parecer só mais um. Por isso sou tão invisível...

Talvez até já te persegui à distância, te odiei, ou quis arrancar suas vísceras ao te ver feliz, jantando com a sua família, passeando com seu cachorro ou brincando com seus filhos. Talvez você até seja uma dessas mulheres estéreis cujo marido me ocasionou um prazer fugas e cujo sangue meus dentes ainda se lembram. Talvez já te provei.  

Agora mesmo estou imaginando o seu sabor... 










MARIA (1)


Madri, sábado 4 de dezembro, 1965


Maria lutava para encontrar uma veia válida da qual pudesse injetar mais uma dose. 

Mais uma e eu paro, de verdade. Mais uma.... 

Logo tudo mudaria e mostraria ao mundo que poderia mudar a sua sorte, revoltar-se contra tudo o que lhe foi dado: seu abandono no hospício por uma mãe mentalmente incapacitada, um pai cujo trabalho terminava na ejaculação de sêmen, uma infância entre surras e orações com monjas que violaram sua mente e coração.  


Mudaria toda essa merda e nunca mais ficaria sozinha. Acariciou a barriga volumosa tratando de acalmar esse ser no seu interior que se agitava desesperadamente. 

Com os olhos vidrados, pegou a bolsa, com a seringa furando o braço e a determinação na sua cabeça de que essa noite teria seu último cliente. Não voltaria à rua nunca mais. Ia ter um bebê para cuidar, um bebê que daria sentido à sua existência patética e ignominiosa. 

Saiu do quarto do motel sujo. Por estar chapada, demorou mais do que o devido para perceber as contrações, que não era urina o que encharcava sua calcinha fio dental.  Nem toda heroína do mundo conseguiu finalmente esconder a dor das contrações e caiu no chão, olhando sem ver nada. Pernas, sangue, dor, chão frio, noite escura, umidade, o cascalho duro nas suas costas... 

Maria dando à luz em um calçadão, sozinha de novo. Para essa Maria não existia pombas nem espíritos santos. Nem rastro do José. Apenas heroína mal embrulhada a troco de um papelote. Um lugar de anjos anunciadores, seus demônios pessoais e os que ela mesma buscava em forma de homem para mendigar algum carinho à rodeavam.

Amaldiçoado o fruto do meu ventre.

Uma gargalhada lhe escapou imaginando que colocaria no filho o nome “Jesus”. Não havia no mundo criança mais bastarda que essa.

Não, que coisa.... Não o quero, não o quero.... Como eles não me quiseram, não o quero.

Se ouviu um pranto. Maria me expulsou como se expulsa um excremento depois de vários dias de prisão de ventre: com vontade de se livrar dele, mas sem vontade de olha-lo de frente. 

Nasci com os olhos abertos. Nos olhamos e soube que nunca me quis. Cheguei a esse mundo chorando, tremendo de frio e medo, sentindo uma solidão lacerante. Me irei do mesmo jeito: sozinho, cheio de dor e de perguntas que jamais serão respondidas. 





EU (2)


Madri, domingo 13 de outubro, 2075


Uma vez fui uma pessoa. Uma vez...

Já mortal, estava cercada de contradições, paradoxos e remendos das misérias morais dos que me rodeavam. Eu sabia que era um menino diferente, que não conseguiria me encaixar nunca nesse mundo (nem em nenhum) por mais empenho que colocasse. Era tanto o sofrimento e a dor que existia dentro de mim, tanta solidão e a certeza de nunca ter sido amado por ninguém!

Os homens provocavam em mim sentimentos totalmente contraditórios: os odiava porque acreditava que competiam comigo pelo amor da minha mãe; os temia porque faziam o que queriam com a minha mãe, mesmo sem chegar a usar a força física, chantagem, ameaças ou as drogas. Às vezes eu os transformava em heróis quando faziam minha mãe rir ou me faziam um carinho depois do rigor ao qual me expunham. Os achava tão altos, fortes e poderosos....

Esse ódio, o desejo de ter um pai, a admiração e o medo, começou a brotar um sentimento confuso de desejo físico por um homem em particular. Mas naquela época ainda não era capaz de entender o que estava acontecendo.

Ser gay não é problema se você for o apresentador de programa de TV, morar em Chueca ou cumprir qualquer um dos tópicos felizes que permitem que os intolerantes e homofóbicos se sintam seguros em seus mundos héteros, e ir em uma excursão exótica para nos ver de camisetas rosas e fantasias de bombeiros ou policiais excitados. Mas bem identificadas e em zonas afastadas, por favor, como quando se vai ao zoológico. Seria de muito mal gosto ir ver o leão e descobrir que ele está fora da jaula, ao invés de dentro. Por favor... 

No meu mundo, imagina. Mas que tabu, é uma sentença de morte, ainda que a homossexualidade tenha existido desde as primeiras gerações vampíricas. Oculta, sim. O vampiro gay é o exilado dos exilados. 

É outro dos danos que causou a indústria cinematográfica, com essa imagem de um vampiro sedutor e conquistador nato de donzelas sensuais e belas. Mais um tópico que carregamos e nos encarregamos de perpetuar com orgulho. Me perdoe se fico falando a mesma coisa o tempo todo como sobre o alho (nunca consigo resistir essa piada, mesmo que na minha comunidade ela não tenha muita graça), mas mais adiante compreenderão o dano real, o alcance e o impacto doloroso que toda essa “literatura vampiresca” nos causou.

Nada é mais fácil que ser um vampiro gay e empático. Não se pode quebrar tantos tabus sem ser castigado por isso.

Merda.





RAUL (1)


Bilbao, domingo 1 de maio, 1960


Raul ia à caminho do altar como quem vai ao matadouro, cheio de pânico, por não saber o que fazia alí, de desejos de não chegar jamais a esse ponto final que cheirava à morte e sangue. 

Ele conseguia perceber o poder dela, como o obrigava a percorrer o corredor, como violava pela enésima vez a sua mente sem poder fazer nada para impedir. Não tinha armas com as quais lutar: nem poderes mentais, nem feitiçaria. Seu poder para o mal se limitava aos humanos, e o uso da sua pistola poderia voltar contra ele. Não queria arriscar deixar seus próprios fragmentos cerebrais pela igreja inteira e sobre os convidados para cerimônia. 

Só faço merda....

Como posso ter me apaixonado pela Luna? Pareceu-lhe sexy, divertida e bonita? Por que não fugiu a tempo dessa bruxa, antes de engravidá-la? Tinha assinado sua sentença de morte. Nunca poderia fugir dela ou da sua magia negra. E agora, em seu ventre, crescia uma monstruosidade que ele mesmo tinha ajudado a gerar. 

Depois de transar com qualquer uma, de ser o senhor do bairro, de controlar cada trapaceiro e o mercado negro local (drogas, armas, veículos roubado, etc), de “proteger” cada prostituta a troco de uma porcentagem, tinha virado  o fantoche da Luna.

Quando a conheceu, o poder que saia dela o deixou excitado, sua fama de nigromante perigosa e poderosa. Se bem que já estava interessado por ela antes de conhece-la. Seu imenso poder e riqueza o atraia. E quando a viu, sentiu uma ereção repentina. Tinha um traseiro no qual se amarraria pelo resto da vida. Olhos de fogo atraentes e uns peitos nos quais viveria. 

Ele, que tinha provado toda mercadoria que existia e que existiria, que tinha tirado a virgindade, como costumava dizer, e iniciado dezenas de garotas no mundo da prostituição, se sentia de repente como um colegial nervoso que estava vendo pela primeira vez um corpo nu. Apenas queria penetrá-la e fazer da sua vagina o seu lar. 

Bem pensado, talvez o tivesse enfeitiçado desde aquele primeiro dia. Tonto ele, achava que tinha sido amor à primeira vista, misturado com o erotismo do poder e a ganância. De nada valia seu rosto bonito nem esse seu corpo malhado que tantos suspiros tinha arrancado. Ele todo era seu escravo.

Vá à merda. 

Os momentos iniciais da relação foram a melhor parte da sua vida. Ele lhe mostrou o seu mundo de mafioso de ponta a ponta com o orgulho de quem apresenta uma filha recém doutorada. Acabou sua fase de correrias noturnas, de sexo impaciente, rápido e frio. Seu corpo seria para sempre dela. 

Em troca, Luna lhe permitiu que ele visse parte de seus poderes (ascensão dos mortos, feitiços, extração de almas, controle mental...) e o conquistou na cama com truques e estimulações em zonas que ele nem sabia que existiam. Uma época de luxuria, quando os dois se molhavam só de se olhar ou de esfregar. Sexo selvagem, sem vergonha, com uma fome sem medida que aumentava mais e mais. 

Deus, que época. Que vontade de termos um ao outro. 

Ele conhecia seu corpo decor, seu jeito de contorcer o corpo na hora de alcançar o orgasmo. Nunca se sentiu mais homem, mais feliz e poderoso do que dentro dela. 

Tudo mudou com a primeira “briga de namorados”. A Luna tinha pedido que deixasse o negócio das putas e continuasse com o resto das falcatruas. Não suportava a ideia que, além dela, eu olhasse para outros corpos, mais lisos, mais jovens e sempre dispostos a agradar o chefe. 

O Raul confudiu esse pedido com a cena típica de ciúmes que acabaria com uma boa reconciliação e, com um grande sorriso nos lábios, e lhe respondeu que de maneira alguma consideraria deixar esse serviço. Ele era o chefe da zona inteira, tinha um prestígio, um negócio mais que lucrativo e era o HOMEM.

A Luna o olhava indiferente, sem responder nem se mexer, sem emitir nenhum som. Quando o Raul chegou perto, sorrindo, o sorriso se congelou em uma contorção estúpida e, antes de perceber que esse líquido quente que banhava seu colo era sangue, tombou perante a intensa dor de cabeça. Como se tivesse uma besta dentro do cérebro tentando escapar pelos ouvidos, criando o caminho por meio de mordidas. 

Quando recuperou a consciência, se encontrava no hospital e tinha perdido a audição por completo. Seus tímpanos haviam estourado sem motivo. Seus subordinados o informaram sobre o misterioso desaparecimento da metade das meninas da boate, e como tinham encontrado partes da metade que sobrou. Com certeza, com o passar dos dias e o serviço de busca da polícia, todas as desaparecidas acabariam formando parte da segunda lista, a de entranhas encontradas. 

De alguma forma, a perda do ouvido abriu uma janela no cérebro para ele ser ele mesmo e ter pensamentos próprios. Talvez ele não fosse imune ao poder da Luna, mas pelo menos agora poderia se dar conta de quando um ato ou pensamento aparentemente seu era controlado por ela. 

BRUXA. Esperava que ela não pudesse ler a sua mente. 

Em casa, a Luna o recebeu com flores e elogios. Puro amor.

E o que mais.

Agora ele conseguia vê-la sem sua máscara. Descobriu com surpresa sua verdadeira aparência, sua voz real. Ele era o único que via através do seu disfarce, ainda que a Luna parecia não notar. Não era jovem, nem graciosa, nem atraente. Nem sinal dos peitos nem do traseiro pelos quais ele havia matado. Era uma uva passa velha e enrugada, com uma voz gasta e desagradável que seria uma alegria total para qualquer criança no halloween. Tinha todos os traços de uma bruxa. 


Essa noite se viu forçado a deitar-se com ela e fingir enquanto arrumava um jeito de fugir dela. Se pudesse ser vivo, melhor. Se sentiu como todas as putas do mundo que ele tinha explorado e sodomizado. Talvez morrer não fosse uma opção tão ruim.

Durante o banho vomitou uma sustância viscosa de cor preta que se arrastou por toda a superfície e lutava para entrar de novo na sua boca. Saiu dali correndo. 

Que diabos estava acontecendo?

No dia seguinte, a Luna lhe comunicou que estava grávida de gêmeos. Eles nasceriam no dia 04 de dezembro do mesmo ano, e “para que tudo saísse corretamente e nenhuma vida corresse perigo”, deveriam se casar em sagrado matrimonio em um prazo máximo de seis meses.

E ali estava ele, aniquilado em parte, com o raciocínio intacto. Algo como estar anestesiado em uma mesa de cirurgia, sem poder falar nem se mexer, mas sentindo quando te abrem e te rasgam. Uma dor insuportável da qual não se pode escapar nem aliviar, pelo menos, com um grito de coragem. 

Chegou por fim onde o esperava a sua bruxa. Sentiu como os cantos dos lábios se curvavam involuntariamente, em um sorriso falso ao qual a Luna o forçava mentalmente. 

Estamos em uma igreja. Deus, me mate e me leve contigo.

Aquele era seu casamento, mas as únicas imagens que povoavam sua cabeça eram os restos dos cadáveres das “garotas”, que tinha localizado na casa da Luna. Extremidades no sótão, ventres e cabeças na sua sala de rituais. Mas o Raul não as havia descoberto por acaso. A Luna que o permitiu, melhor dizendo, o obrigou a encontra-las. 

Nunca mais o forçou a deitar-se com ela, pois a bruxa já tinha feito a sua escolha. Não lhe interessava um esposo amante, e sim ser mãe.

Com o sacrifício humano das prostitutas e um ritual quem consistia em ingerir vários ventres, conseguiu revitalizar o seu, morto e seco há 50 anos. O passo seguinte foi a invocação de Baal, o demônio da fertilidade, depois de que o Raul fecundou a necromante. A gravidez continuaria selada e protegida depois de uma cerimônia religiosa. 

- Raul Vallejo, aceita Luna Flores como sua esposa?

- Aceito.

O ritual se completou. 

O Raul sentiu que algo se liberava em seu interior depois dessas palavras roubadas. Talvez fosse livre depois de tudo. Se distanciaria o máximo possível da Luna e da aberração que crescia em seu ventre. 





EU (3)


Madri, sábado 4 de dezembro, 1965


Fechou os olhos. Com sorte teria desmaiado por causa da perda de sangue. Com sorte não queria mais me contemplar. 

Ela sabia que não tinha o que fazer. Se não chamasse a atenção de ninguém, Maria morreria de hemorragia e eu, de fome e frio. Não conseguiria alcançar os seus peitos para me alimentar. Assim, fiz a única coisa que conseguiria fazer um bebê que tinha apenas uma hora de vida. Me cagar e chorar à plenos pulmões. Estávamos em uma rua paralela à Montera. Alguém me ouviria. 

Não demorou até que uma prostituta com alma de samaritana chegasse. Colocou uma moeda em um orelhão próximo, e chamou uma ambulância. Não ficou lá. Um possível cliente a olhava com todas as partes do seu corpo, incluindo com o pau.

A ambulância cumpriu sua tarefa com eficiência. Nos levaram à clínica infantil (hoje chamada de Hospital Materno-Infantil de La Paz). O enfermeiro me amarrou à teta da drogada, com uma cara apropriada à situação. Poderia jurar que estava avaliando o meu olhar. Com certeza ele não via muitos recém-nascidos com os olhos abertos e observando cada detalhe ao seu redor. 

Chegamos. Separação daquela teta doce e quente, jaulinha de cristal, meu primeiro ataque de raiva.






MARÍA (2)


Madri, domingo 5 de dezembro, 1965


A vagina lhe ardia.

Falando nisso, que porra tinha acontecido?

Confusa, olhou em volta sem compreender. Muito brando e limpo para estar no quarto do motel. Apalpou a barriga.  A saliência tinha diminuído. 

Foda-se. Talvez nunca esteve ali. Não, impossível. Me lembro desses olhos me olhando, me implorando amor.

Ela não tinha sentido nada. Esperava que alguma coisa se acenderia em seu coração com a chegada do bebê. Mas apenas sentia indiferença e vontade de se livrar dele. Isso não ia dar certo. Por acaso acreditaria que um bebê a tornaria uma boa pessoa? Não passava de um incomodo, uma boca a mais para alimentar e que a impediria de arrumar algum tiozão que pagasse os seus vícios e talvez até lhe tirasse das ruas.

O abandonarei. Isso sim. Um momento! O bebê não está aqui! Com sorte tinha morrido de frio ou fome. Ou o levaram para ser vendido para um família sem filhos, traficaram seus órgãos ou qualquer tipo de ritual satânico. Que importância tem isso? Problema solucionado. 

“FILHA DA PUTA”, disse mentalmente enquanto a enfermeira entrava, comigo nos braços, no quarto da minha mãe. Era hora de comer.

“Algum dia te farei pagar”

Pareceu que a Maria nem percebeu nada. Era muito grande o impacto de saber que estava vivo, de pensar que não se livraria de mim agora. Mais por vergonha frente à enfermeira, do que por outra coisa, esticou seus braços na minha direção, com um sorriso, enquanto me acomodava em seu peito para me dar de mamar. Apenas via em mim um pedaço de carne, totalmente estranho à ela. Como se eu nunca tivesse estado dentro dela, nem tivesse o mesmo sangue. Dois corações batendo em sintonia e nunca conseguiria chegar à toca-lo.

Ela voltou aos seus pensamentos. Teria que buscar o calor em novos braços e braguilhas, já que a cria não havia despertado nada nela.

E quem demônios será o pai?  Ao menos eu sabia algo das minhas origens. Um homem do povoado, casado com uma mulher que sofria de esquizofrenia (naquela época, nem tinha nome) e da qual também sofriam vários outros membros da família. Tinha feito filhos sem descanso, os quais eram abandonados, um após outro, no hospício. Três meninos e três meninas. Teriam sido mais se não fosse pela chegada de uma sétima menina, que levou consigo ao outro bairro essa fábrica de bebês sem consciência. 

A Maria nunca chegou a ver sua mãe nem ser amamentada. Sabia tanto do amor de pais quanto eu. Ela também tinha nascido condenada. 

Talvez, se encontrasse o pai, poderia lhe jogar a culpa ou conseguir uma pensão para mim e para o moleque. Bem pensado. Ficarei com ele por enquanto. Poderia até conseguir uma pensão do Estado como mãe solteira se não conseguisse acha-lo; optar por uma casa social, comida... quem sabe. Depois de tudo, se conseguir isso, conseguir da caridade e da bondade as necessidades básicas e assim poder gastar com droga o que ganho com os clientes. Tentarei. Não tenho nada a perder. Quando vir que não consigo ganhar nada com ele, voltarei ao plano original. Pais, homens, analfabetos... rostos diferentes e um mesmo resultado.



- Amanhã lhe daremos alta, se tudo ocorrer bem com você com seu bebê – lhe informou a enfermeira, interrompendo suas divagações e planos. 






EU (4)


Madri, segunda-feira 6  de dezembro, 1965


Tinha apenas 48 horas de vida e algo me dizia que não era normal que eu pensasse, escutasse, entendesse. Tinha nascido diferente. Nesse momento tentava me convencer de que se tratava de um dom, não de uma maldição, mas o dano já era irreversível. O primeiro sentimento que havia experimentado ao chegar ao mundo tinha sido a rejeição da minha própria mãe, a olhada com receio da equipe do hospital. A primeira ferida tinha se instalado em um coração muito tenro. 

No começo imaginei que meu pai seria um ser poderoso, que tinha me passado seu dom. Mas, se foi isso mesmo, nunca cheguei a conhece-lo. Se o tivesse em minha frente, o teria reconhecido imediatamente. Com certeza não foi mais que um simples mortal, puteiro, que ejaculou dentro da Maria por dois tostões. 

Depois de tanto tempo, tenho uma teoria muito mais mundana. As drogas que minha mãe tomou durante minha gestação alteraram definitivamente meu cérebro e essa era uma das consequências. De todas as maldições possíveis, essa parecia a pior. Mas como escapar dela, se tanto a minha mãe como a minha avó já nasceram marcadas sendo simples mortais.

O vampirismo foi um acidente e não deixaria de ser cômico, a não ser pelo fato de que há aumentado excessivamente o meu tempo para sofrer e agonizar nesse mundo hostil, para que eu fosse me convertendo em outra coisa. Muito para um mesmo ser. 

Nos chamam de empáticos. Nasci com a capacidade de ouvir e perceber o que pensam e sentem os outros. Imagina essa capacidade sendo vampiro. Pode enlouquecer. 



IANIRE (1)


Madri, domingo 1 de maio, 1960


Poderosa, orgulhosa, acabara de correr em direção a ele. Apenas uma cinta liga e uma meia calça preta decoravam sua pele negra. Seda negra sobre o mármore um sorriso de satisfação no rosto, um chicote na mão, um pensamento obsceno e uma sensação emergente de fome.

- Vou te comer inteirinho – sussurrou ela com uma voz sensual.

Ele a olhou de boca aberta. Ejaculação instantânea só de ver e ouvir ela. 

“Mamãezinha, o que será que eu fiz para que esta belezura prestasse atenção em mim nesse bar? Quando eu contar para o Miguel... Baah... ele não vai acreditar de jeito nenhum”.

- Sou todo seu -  respondeu o otário. 

Era conhecida como a Viúva Negra, e não era por acaso. 


Ela tinha escapado de uma vida de miséria e maus-tratos. De violações pelo seu bêbado pai, enquanto a mãe se limitava a tricotar com esse olhar bovino que a irritava. 

Um livro de magia negra foi o culpado. Chegou às suas mãos através de uma velhinha misteriosa. Simplesmente chegou perto dela e lhe disse:

- Le. Você será a minha sucessora. 

Ela se sentiu imediatamente atraída, apanhada. Começou a experimentar os pequenos feitiços do livro. Tinha nascido para aquilo. Com cada ritual, cada prova, sentia o poder crescendo. 

Logo conseguiu realizar todos os feitiços e rituais descritos no livro. Depois, se atreveu a criar os seus próprios. Seu poder continuava aumentando. Um livro, outro e outro.... parecia que eles a encontravam. Ia ao parque, e ali a esperava um livro, paciente sobre o banco de madeira. Outro na vitrine da padaria, descansando, solitário. Força. Magia, raiva e ódio. Difícil de conter aquilo em uma garota ferida e maculada. 

E, no final, o fez: o ultimo ritual para se converter em uma das necromantes mais poderosas. Essa noite deslizou, sigilosa, pelo quarto. Dormiam pacificamente. Seu último sonho. Arrancou-lhes o coração e os engoliu. Sangue, textura rígida, arcados. 

Não vomite, não vomite.

Conseguiu. Engoliu-os.  Seus pais em um lago de sangue. Sorriso triunfal. Enquanto seu cachorro se entretinha com os cadáveres, Ianire terminou um “ligamento de almas”, para que essas não pudessem se reunir com seus corpos sob a terra nem voar para onde quer que fossem as almas. Prendeu-as dentro de um medalhão que seu pai lhe havia dado no dia que ele abusou dela pela primeira vez. 

Lindo presente, papai. Nunca o tirarei. 

Saiu daquela casa sem olhar para trás. A senhora misteriosa do livro estava na frente do seu portão. Fez sinal para que ela chegasse perto com a mão. 

- Sou a Luna. Estava te esperando. – As mãos da velha estavam igualmente tingidas de sangue. – Aprenderás tudo comigo. Farei de você poderosa e invencível, minha filha. 

- Filha?

- Sim, através da magia e do sangue. Já é parte de mim, Ianire. Sabia que em euskera seu nome significa “só minha” ou “meu alimento”? Profético, não? Apenas você pode ver minha aparência real. O resto me verá como uma mãe jovem e atraente com sua filha querida. 

A Luna lhe ensinou tudo. Fê-la poderosa e a amou com todo seu coração. Era uma aluna aplicada, atenta, intuitiva e muito criativa. Poderia supera-la.  Superava todas as suas expectativas e necessidades afetivas. Juntas, aumentavam o poder uma da outra. Podiam levantar um cemitério inteiro de suas tumbas com apenas uma pequena oferenda de sangue. Não havia necromante no mundo que pudesse chegar aos seus pés. 

Ianire tinha, além de tudo, uma grande aptidão para o marketing e uma total falta de consciência, o que fazia dela a perfeita mercenária. Aceitavam todos os tipos de trabalho, sempre que fosse bem remunerado: vudu, ascensão de mortos, invocações de demônios, feitiços para anular vontades, transformações, posses e exorcismos, etc. Se elas não podiam cumprir uma tarefa era porque não se podia fazer. 


Quando Ianire fez dezoito anos, a Luna deu um presente muito especial para ela: um escravo sexual. Assim, ela descobriu a segunda droga da sua vida. Magia e sexo. Nada a ver com o que o seu pai fazia com ela. Não se cansava do presente. 

Mas, em um dia tranquilo, a aluna descobriu sua professora transando com seu escravo. O feitiço de subordinação tinha sido transferido para a Luna. Todo o ódio que sentia pelos seus pais mortos voltou a brotar dentro dela como uma cachoeira. Cheia de ira, paralisou a Luna, totalmente desprevenida como estava, e a obrigou a presenciar quando ela tirou a pele do escravo e o devorou. 

Antes que sua professora pudesse quebrar os cadeados mentais que a seguravam, Ianire olhou nos seus olhos e disse:

Tinha razão. A profecia se cumpriu. Já não é mais minha mãe. A partir de agora sou apenas minha. Não me procure. Se eu te ver de novo, você encontrará a morte, pois serei a necromante mais poderosa de todos os tempos. 

Trocou Bilbao por Madri, onde se alojou definitivamente. Ainda que nenhuma jamais perdeu a outra de vista. Ambas competiam, sem saber, ao realizar as maiores proezas, por ser a mais temida e respeitada na profissão de necromancia. Os rituais mais sangrentos, os feitiços mais impactantes, o maior número de clientes, a casa e as posses mais ostentosas. O triunfo indiscutível de uma implicaria no fracasso da outra.

Paralelamente, seu ódio reciproco foi crescendo. A Luna se sentia traída, burlada, pelo único ser que tinha amado e depositado sua confiança. O incidente do escravo não tinha sido para tanto. Pois foi ela que tinha dado ele de presente. Algum dia lhe faria pagar. Talvez... no fundo, a temia. Pois ela tinha lhe transmitido todo o seu saber e nos últimos anos tinha começado a se sentir velha e cansada. Por outro lado, Ianire disfrutava da plenitude e força da juventude. 

A jovem logo fez um homem para ela mesma em Madri. Todos nesse mundinho a temiam e a solicitavam ao mesmo tempo. Chamavam-na de Viúva Negra, pois corria um rumor que ela seduzia os jovens, e os devorava depois de copular com eles. Também se dizia que, com cada vítima, seus poderes, beleza e força multiplicavam.

Mas Ianire só vivia para se reencontrar com a sua professora, uma vez tinha certeza que ia derrota-la, acabaria com ela. Queria ser a única, que o nome da Luna fosse esquecido, destruí-la. Ansiava tudo o que ela tinha. E, agora, tinha um amante. Podia sentir sua felicidade.

Não... Espera.... Bastarda! Como ela tinha feito? Estava grávida! 

A raiva lhe subiu borbulhando pela garganta. 


- Ei, querida! O que foi? -  perguntou o cara que ia virar o menu do dia. Ianire o observou com desgosto. 

Tímido, jovem, provavelmente inexperiente.... O que eu estou fazendo comendo as sobras? O amante que acabou de engravidar a Luna será meu. Ah, será. Roubarei ele para mim.

Colocou seu plano em ação.

- Hoje você está com sorte, querido – lhe disse com uma voz irresistivelmente sedutora.

Estava excitado. “Minha mãe, minha mãe, e isso que ainda nem nos tocamos...”

Sem saber como, o cara sortudo se encontrou fora da casa da deusa que estava prestes a conhecer, com as roupas nas mãos. 

- Que merda aconteceu?

Deu a volta para gritar, mas a porta tinha desaparecido. Pelado na rua, a plena luz do dia, com o pau duro e um fogo considerável, a mente confusa e um policial vindo na direção dele.

“Magnifico”.
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Madri, segunda-feira 14 de outubro, 2075


Normalmente eu não saio para caçar, apenas quando quero sexo, calor ou companhia. Também quando sinto falta da emoção da caça, pois continuamos sendo predadores apesar de tudo. A verdade é que já não nos faz falta fisicamente. 

Por um lado, um vampiro médio só precisa ingerir de um litro e meio à dois litros de sangue por dia. Por outro, já faz anos que temos sangrescos[1] em qualquer loja, incluindo nas máquinas, nas quais o encontramos no meio dos refrigerantes e petiscos dos mortais. O vampiro criador dessa ideia ficou rico graças a isso e à uma grande franquia de roupa. Os mortais o conhecem pelo nome de Amancio. 

Essa noite ele precisava de um pouco de tudo: a caça, companhia e talvez um pouco de amor roubado e fugaz. Fui ao pub “Aberto até o amanhecer”, chamado assim em honra a um filme antigo do século passado.

O “Aberto” é administrado por vampiros. Os garçons e 80% dos clientes também são. Nenhum tipo de criatura ou monstro era aceito perto dos vampiros. Regras do local: Apenas vampiros e humanos. Proibida a magia e os meia branca.

Ali estava. Buscava emoções. Eu ou qualquer outro vampiro teria chegado nele. Deixei a taça no balcão e cheguei perto dele. 

Cheirava novo, nervos, medo, sexo e expectativa. Afrodisíaco potente. Acariciei o seu pescoço. Tinha uma mordida bem recente. Dois, três dias no máximo. 


— Sou o Ivan —  disse, enquanto acariciava a marca. 

Os meus pelos se ouriçaram. Tinha vontade de possuí-lo ali mesmo. Tinha que me controlar. Um passo em falso e ele poderia saber o que o esperava. Ou pior ainda, minhas expectativas ficariam evidente. 

Tente parecer interessado apenas no sangue.

Ele era parte dos 20% restante dos clientes. Simples humanos, que eu divido em três grupos:



1)  Os incautos, que ignoram nossa natureza e entram ali por acaso.

2)  Os que sabem sobre nós e vêm aos nossos lugares, atraídos pela sensação de perigo enquanto tomam alguma coisa.

3)  E o meu grupo favorito, os dependentes. Humanos viciados nos vampiros, verdadeiros dependentes das nossas mordidas. 



Ivan era um dependente recente, pois apenas o marcaram uma vez. Tinha voltado para sua segunda dose muito rápido. E eu a daria para ele.... 

Creio que é hora de desmentir um dos grandes mitos falsos sobre o vampirismo: a transformação.

Não. Um mortal não se transforma com uma mordida, nem duas, nem três. A única coisa que pode acontecer após várias mordidas é que a vítima morra sem sangue se a chuparem demais ou por uma infecção das mordidas se não forem tratadas devidamente.

Só existe uma maneira de se transformar, e é quando a pessoa que foi mordida prove, por sua vez, o sangue de quem a mordeu. O processo é muito doloroso para o mortal: 24 horas de tremores, febre, vômitos, enxaqueca....

Para ser mais claro, pegue a pior ressaca da sua vida e acrescente uma dor de cabeça persistente, uma gripe e um atropelamento por um caminhão. 

Passada essa fase, começa uma relação de vassalagem inviolável na qual o vampiro inicial se transforma em professor do novo. O Professor o ensinará tudo possível, explicando-lhe como se comportar, tanto com humanos, como com vampiros e outros seres.


Pautas sobre alimentação, lista de inimigos e objetos mortais para nós, treinamento sobre defesa e ataque contra todos os tipos de criaturas, sociedade vantajosas com outras espécies, e, acima de tudo, um seminário intensivo sobre a sociedade (efeitos devastadores no vampiro, modos de diminuir seus efeitos, etc.). Deveriam ser convalidados por um Mestre. 

Somos uma sociedade conservadora, obcecada pelas aparências. Um erro, uma amostra de fraqueza ou desobediência pode ser nossa sentença de morte. Para sermos imortais, não é pouco o número de oportunidades que podem nos matar. 

O livro de reclamações, por favor? 

Mas, para ser Mestre tem que ter no mínimo cem anos como um não morto. Se um vampiro rompe a dita regra e tenta transformar um humano antes de alcançar essa idade, pagará com a vida. E, é claro, o recém convertido também.

Os que são convertidos pelos menores de idade são chamados de “Incompletos”, e salvo numeras exceções, são aniquilados sem contemplações. Entre as muitas razões existentes, porque, quando um Incompleto tenta realizar sua própria transformação, o resultado é uma criatura transfigurada incontrolável que põe em perigo toda a sociedade, incluindo a nossa. São os Necandi (em latim, “os que devem ser aniquilados”).


- Você não se interessa por mim? -  gemeu o humano.

Começava a notar o tremor das mãos, o humano a ser mordido. Estava excitado. Olhei-o. era humano. 

Levo-o agora mesmo daqui....

- Onde vamos? – Ronronou ele.

Seu cheiro estava me deixando a mil. Era delicioso entrar na sua cabeça, ver os seus desejos, acariciar seus pensamentos. Estava morrendo para ver a minha casa, meu jeito de viver. Lambi sua ferida não cicatrizada. 

- Para minha casa, onde teremos mais privacidade. O que você acha Ivan?

Pegamos o bonde. Era o transporte da moda em Madri já desde a metade do século, já que ligava a cidade inteira, circulava sem parar e os cidadãos adoravam essa visão nostálgica do passado. 

Gente que sobe e desce, Madri de noite, promessas sussurrantes... 

Convidei o viciado a descer, apesar de ter esperado uma mulher, ele não se queijou. A coisa prometia... 






LUNA (1)


Bilbao, domingo 1 de maio, 1960


Olha o amaldiçoado! Se não fosse pelos laços mentais ele jamais atravessaria esse corredor para se casar comigo. Poderia obriga-lo a passar o resto da sua vida comigo. Poderia mata-lo. Usufruir dele. Assim ele não daria com a língua nos dentes. Nem com ninguém. 

Por algum motivo estranho, tem uma porta na sua mente que eu não posso abrir. Isso me deixa irritada. Ah, mas se eu sei que ele pode me ver. Desconheço o como ou o porquê, mas o faz. Ele não consegue disfarçar. Mafioso de uma figa.

Ter que exercer controle mental permanente me debilita, e agora preciso de toda minha energia para a gravidez dos meus filhos. Não posso permitir. Antes morta do que perdê-los ou que me julguem fraca. Entre o ritual, a gestação, o parto futuro e todos os feitiços em andamento que tenho nesse momento, não merece pena. Que vá! Sim, que vá. Não quero ter a polícia me rondando por causa do desaparecimento do “Chefe”. Sem contar que a sua morte interromperia a gravidez. Carne, sangue, sêmen... laços muito poderosos sobre os bebês. 



—  Luna Flores, aceitas o Raul Vallejo como seu esposo?

—  Claro que quero.... – Sorriso de apaixonada. 

—  Eu os declaro marido e mulher. Pode beijar a noiva. -  Piscada do sacerdote. 



Já está feito. Essa noite o Baal me visitará outra vez após uma nova oferta de sangue. Será melhor que o meu maridinho se vá hoje mesmo para que a sua paternidade não interfira no ritual de agradecimento. 


—  “Está livre, Raul. Suma da casa assim que acabar a festa. Antes do anoitecer ou não voltarás a contemplar mais nenhum amanhecer”. – Comunico-o mentalmente. 

—  Obrigado. Vou para sempre. Prometo. Não voltará a me ver e nem trairei o seu segredo. 

—  Eu sei. Amarrei a tua língua para ter certeza. Jamais poderá falar de mim sem perder a sua vida. E seria muito, muito doloroso. Acredite. 

Os convidados da festa viram um casal recém-casado que se olhava em êxtase. O amor... 


Finalmente chegou a noite. Os meninos do Raul, rápidos e discretos, tinham tirado de casa todos os seus pertences. A Luna começou se preparar para o ritual. A metamorfa se revirava inquieta na jaula, como o rabo amputado de uma lagartixa. A Luna tinha lhe atraído com um simples feitiço de chamada. 


——————


Seu pai, um grande feiticeiro, tinha descoberto como capturar e acabar com qualquer metamorfo, quando ela era ainda uma criança. Ele costumava leva-la a suas “sessões” noturnas para que ela aprendesse sobre o negócio da família. 

Essa noite, em particular, o Bruxo a levou no cemitério. Ela, uma menina de dez anos, ainda impressionável, não esqueceria nunca o que ela viu e ouviu ali, abraçada à sua boneca. 

Tinha encarregado ele de levantar um morto para tirar informação sobre o paradeiro de umas crianças que ele tinha violado e assassinado. O assassino tinha sido executado na forca por causa de várias provas irrefutáveis (como a roupa de uma delas que estava em sua fazenda), mas o bastardo tinha levado à tumba a informação sobre elas. Nem a polícia, nem os parentes e nem os voluntários conseguiram encontrar as três meninas para lhes dar uma sepultura cristã descente. Em seu desespero, o pai de uma delas contratou o serviço do Bruxo para poder descansar de uma vez por todas. 

O ritual requeria um sacrifício e o desenho dos três círculos do poder, seu numero mágico. Apenas o sangue podia ativar os círculos e reanimar o cadáver. O Bruxo degolou uma cabra e pronunciou suas palavras:  

— Sangue, huius hominis mortis animam et corpus vivifica[2].

O assassino se levantou da tumba.


Extrair informação de um zumbi é muito fácil. Basta perguntar exatamente o que quer, sem rodeios. Se ele morreu há pouco tempo, sua cooperação será maior, se estendendo mais e voltando à tumba de um modo mais submisso. Os mortos antigos eram outra conversa.

—  Onde estão os cadáveres das três meninas? – Perguntou o Bruxo.

O morto pestanejou. Às vezes, eram necessários alguns momentos para poder recuperar parte das suas capacidades. 

—  As meninas? 

—  Sim, as meninas que você matou e violou. O que fez com os corpos?

—  As gêmeas, despedacei com o meu machado e queimei no meu forno. – Uma coisa boa dos zumbis é não ter que aguentar gestos falsos ou palavras de arrependimento. Apenas fatos puros. 

—  E com a menina pequena?

—  Não era uma menina.. era... outra coisa... - começou à lembrar o morto.

—  Que coisa? Se explique e me diga o que você fez com ela. – Exigiu o Bruxo.

—  Quando eu estava penetrando-a por trás, ela começou a se transformar em uma besta peluda. Com o susto, cai de costas, de bunda, e me bati na cabeça com um candelabro de prata que eu tinha roubado de alguém. 

—  Continua. O que aconteceu depois?

—  Essa coisa, o monstro, pulou em cima de mim. Eu estava com o candelabro nas mãos, na altura do estomago, para me defender. Ele a atravessou quando caiu sobre mim e essa coisa morreu. Em seguida, voltou a ser uma besta, mas quando eu fui destroça-la como as outras, seu corpo havia desaparecido. 

—  Volte para a sua tumba e descanse aí para sempre. – Exigiu o ressuscitador. 

——————


Assim, a única coisa que a Luna tinha que fazer era disparar uma bala de prata enquanto ele se transformava. Rápido e limpo. Nada de ter que limpar restos irritantes de vísceras e sangue. 

O efeito do feitiço de chamada estava se dissipando e a Metamorfa começou a se transformar em um pássaro. Agora ou nunca. Disparo certo na cabeça. Sangue e penas. Perfeito. Seria necessária uma limpeza.


––––––––


—  Eu te invoco, Baal[3]. Venha a mim.



ZI KIA KANPA  

ZI ANNA KANPA 

ZI DINGIR KIA KANPA 

ZI DINGIR ANNA KANPA 

Me escute, Baal.

Venha a mim pelos poderes da Palavra, Baal

E responda a minha oração urgente!

ZI KIA KANPA 

ZI ANNA KANPA 

Espirito da Terra, lembra!

Espirito do Céu, lembra!

ZI DINGIR KIA KANPA 

ZI DINGIR ANNA KANPA
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Madri, terça-feira, 15 de outubro, 2075


Com essa idade e não consegue se controlar!

Odeio quando entra sangue embaixo das unhas. Me da vontade de arrancá-las para poder lambe-las. E odeio meus ataques de raiva. Me odeio. 

Olhei o corpo despedaçado do dependente. Estava dobrado em uma posição antinatural, com a cabeça apoiada na cadeira. A surpresa e o espanto estampados no seu rosto. 

O que foi que eu fiz? Como pude fazer isso? Eu jamais mataria ninguém. Meus princípios e minha telepatia me impediriam. E a lei. Se descobrirem, posso me considerar morto. Fiz isso mesmo?

Rasgos e mordidas abertas no pescoço, peito, pernas e virilha. Todas secas. Quatro litros e pouco de uma vez só. Como ficar descontrolado na noite de estreia. Seria impossível esconder que tinha sido obra de um vampiro. 

Maldita seja. Procurarão impressões digitais e a arcada dentária e me acharão quando as compararem com as informações do senso. Estou perdido. 

No começo tudo estava perfeito.

—  Nunca fui na casa de um. – Cheirava incerteza – De um vampiro..., quero dizer. 

—  Relaxa, se acomode -  acalmei-o, indicando com a mão que ele se sentasse em um dos sofás de couro preto da sala. 

Era irresistível. Tinha todo o encanto e a pureza de um rapaz, irradiava sensualidade e eu o queria tanto que doía.

—  Não.... não sabia que tivesse tantos móveis. No cinema... – Se acomodou no sofá com os olhos percorrendo a sala.

Começamos em breve. Agora ele me pedirá que eu lhe mostre o caixão.

Já disse que os mitos estúpidos que Hollywood inventou sobre nós me irritam muito? Não suporto. Me aborrecer parece incompatível com uma conquista amorosa. Teria que ser paciente e aceitar essas conversas típicas de conhecimento raso. Credo. 

Presenteei-lhe com o meu melhor sorriso de sedutor. Funcionou. Relaxou de novo e eu respondi: 

—  Bom, na verdade a maioria de nós gosta de luxo, conforto... não é certo dormir em caixão e viver sem móveis. Eu, por exemplo, sou apaixonada por obras de arte e tecnologia. 

Estava realmente interessado no que eu lhe contava. Seus olhos transbordavam curiosidade. Isso me animou a continuar. 

Olha, talvez essa história de bater papo não seja tão ruim.

—  Então não tem caixão? Não acredito!

—  Bom, muitos têm. É um tipo de piada interna. Evidentemente não usam. Apenas têm para mostrar para as visitas, para  impressionar e espalhar essa crença. É engraçado. Aqui entre nós, muitos fazem isso para assustar os convidados e nada mais. 

—  E você não.....?

—  Não, eu não.  Eu acho que é uma coisa retórica e de mal gosto. Além disso, é muito melhor ter um LoMonaco que uma caixa de madeira, né?

E lá estava, a mesma cara de decepção de uma criança que, depois de esperar em uma longa fila para pedir presente para o Papai Noel, contempla ele ir embora um pouco antes de chegar à sua vez. Teria que dar a ele um prêmio de consolação para que ele não ficasse chateado. Humanos...


—  Se você quiser, te mostro meu quarto especial. – Ofereci.

—  Quarto especial?



Seus olhos brilharam com impaciência e emoção. Sua imaginação, as imagens que eu vi em sua mente, me seduziam. 

Menino mal...





RAUL (2)


Bilbao, domingo 1 de maio, 1960


Sou livre, sou livre. Repetia, incrédulo, enquanto se distanciava o máximo possível dela. A Luna tinha lhe dito para pegar as suas coisas da casa e desaparecer. Claro, não pensei em lhe contrariar. Tinha encarregado seus meninos de recolher a suas coisas da casa da bruxa e as levaram ao “Peitinhos” em uma hora.

Ia convocar uma reunião de emergência. Estava pensando em fechar alguns dos seus negócios e deixar os outros nas mãos de um encarregado de confiança. Tinha a intenção de ir tão longe quanto pudesse.

Vou para a Itália amanhã mesmo. Lá tenho contatos e talvez eu possa controlar as coisas de lá. Até posso montar um “Peitinhos” italiano. Quem sabe! Ou me dedico a outr.............................................................

.........................................................................................................................................................................................................................................................................................................


—  Chefe, chefe! O que foi?

Dizia um dos seus meninos, que, meia hora depois, o encontrou inconsciente no chão. Tocou-o para ver se respondia. As vezes se esquecia da recém adquirida surdez do Chefe.

—  Ãhm.... Que merda aconteceu comigo?


Estava desorientado e com um grande lapso mental.

Será que a Luna fez alguma coisa comigo?



—  Chefe, estamos com as suas coisas. E já conseguimos um voo para Roma, como você me pediu, para amanhã as dez da manhã.

—  Que estranho! Roma? Se ele morria de vontade de ir para Madri. Madri o esperava, lhe sussurrava que fosse. ELE PRECISAVA ir. 

—  Não, não. Roma, não. Me arrume sem falta a primeira passagem para Madri. 

—  Mas chefe.... – disse outro de seus gorilas, todo musculoso e com zero de cérebro – Ai! -  Um dos seus companheiros, com mais inteligência e afeição pela vida, lhe havia dado um cutucão na espinha. 

Apesar de ser realmente estranho, sabia o que teria que fazer lá assim que chegasse. Sua cabeça repetia constantemente um endereço e a imagem do lugar. Uma porta, uma rua de Vallecas que via claramente, ainda que nunca antes tinha estado ali. 









MARIA (3)


Madri, sexta-feira 4  de dezembro, 1970


—Toma teu presente – me disse ela, jogando algo na minha cabeça – não coma tudo de uma vez. Talvez eu volte amanhã de manhã. Talvez não.

Estava jantando leite com bolacha em uma mesa minúscula da cozinha e me pegou desprevenido. O presente rebateu na minha cabeça e bateu contra o copo de cristal, derramando todo o leite e fazendo com que eu perdesse a única refeição do dia. Peguei o presente com o coração cheio de esperança e de amor pela minha mãe. Era uma caixa de comida para Coca, meu hamster. Meu único amigo. 

Já se passaram mais de cem anos desde esse dia. E outros cem poderiam passar e eu continuaria sentindo a mesma dor. Tinha rezado para que ela fizesse para mim um bolo com velas, como nos filmes, e cantaria “Feliz Aniversário”. Eu assopraria as velas enquanto ela aplaudia com os olhos cheios de amor. Então minha mãe me beijaria e eu sorriria porque o meu desejo tinha acabado de ser realizado.

Mais uma ferida.

—  Olha, Coca, que sorte temos. Tenho comida para você que vai durar uns quinze días. Essa semana não teremos que roubar moedas da fonte. Tá vendo?

Seus olhos enormes brilharam de satisfação e ele esfregou seus bigodes contra o meu rosto. Nos entendíamos. 

“Sinto tanto a sua falta, pequeno. ”

A Maria saiu do apartamento sem nem olhar para mim. Suponho que guardava os olhares para os seus clientes e seus namorados de uma semana. 

Não queria ficar sozinho no meu quinto aniversário, então decidi segui-la na sua mente. Só com ela fazia isso com tanta facilidade. Imagino que era por causa dos laços sanguíneos, por ter me alimentado dela. Suponho que esperava que, em qualquer momento, me dedicaria um leve pensamento ou sentimento.

Mal-agradecido. Filho duma puta. Nem me agradeceu. Não adianta ser boa. Não te agradecem. Se não fosse pela bolsa que ganho do Estado.... Não suporto seu olhar patético e suplicante. Várias e várias vezes.... Simplesmente me dá medo, como se ele soubesse tudo.

—  Oiiii lindo.... quer provar essa coelhinha? Tenho certeza que você tem uma cenoura linda para ela. O que me diz? – Perguntou lasciva, enquanto tocava o pacote de um bêbado que com certeza nem conseguiria acertar o alvo.


Pare de segui-la com o pensamento. Não era necessário vê-la em uma atitude tão desonrosa. Melhor brincar com o Coca, ver um pouco de  teve, e chorar até ficar com sono com o mesmo pensamento de sempre: “Não sou nada para ninguém. ” 





LÉO (1)


Szczecin, Polonia. 12 de abril, 1423


Ainda que já fosse primavera, a neve ainda cobria algumas partes da cidade. O porto oferecia um espetáculo de beleza singular, com o reflexo do sol na água gelada. O Léo disfrutava enormemente esse momento do dia, caminhando para o trabalho. Era arquiteto, e tinha sido contratado para que colaborasse com um grupo local na construção da prefeitura. 

Logo acabaria sua tarefa e mudaria essa paisagem por sua amada Salamanca. Sentiria falta desses passeios matinais, sozinho com seus pensamentos, em paz.... Quando voltasse a Salamanca, tudo aquilo desapareceria. Sua prometida Inês o esperava para casar, em um casamento combinado que o aterrorizava. 

Não quero fazer isso, mas não posso decepcionar nem magoar meus pais. Eles sempre viveram por mim: desde os meus estudos universitários até esse vantajoso casamento com uma condessa importante e um dote ainda mais importante. 

Queria voltar a ver seus amigos, sua casa, as ruas da sua cidade.... Mas era tão grande a rejeição que sentia pela sua futura esposa, que, de boa vontade, ficaria ali indefinidamente. 

Um frio correu pela sua espinha, como a caricia de uma pedra de gelo na pele. Se virou, inquieto. Poderia jurar que algo o espreitava. Podia sentir os olhos seguindo cada movimento do seu corpo.

Você está paranoico, Léo.

Não tinha ninguém. 

A construção do edifício da prefeitura estava bastante avançada. Em uma semana, no máximo, voltaria à sua terra. Mãos à obra. 

Tinha que aproveitar as horas de luz, pois as 17:30hrs o sol se punha. O resto do dia dedicava ao estudo de idiomas e a escrever para seus pais. 

Com um pouco de sorte, a carta chegará à Espanha antes que eu.

O dia passou com planos, camaradagem e risos. Tinha uma boa equipe de trabalho. Era uma jornada particularmente gélida. Fechou o casaco e apertou o passo para chegar quanto antes ao calor da pousada. 

Aconteceu de novo. Um sopro na nuca. Como uma carícia, como.... um beijo? Sentiu a coluna congelada e a necessidade imperiosa de se virar. Não se via uma viva alma na rua. Quando voltou a sua posição original, estava frente a ele. Inquietante, misteriosa. Ainda que sorrisse, sua aparência tinha algo ameaçadora. Olhos verdes, cabelo comprido e preto. Linda e vestida com belas roupas.

—  Posso ajuda-la, bela dama?

Aquela criatura fascinante sorriu ainda mais.

—  Pode, com certeza.

Seu sotaque era estranho, sibilante e distante. Segurou a minha mão. Gelo e fogo simultâneos ao contato da sua pele. 


—  Me diga como, e em seguida o farei.



O coração do Léo batia furiosamente. 

—  Bem notado, possivelmente também possa te ajudar – respondeu a dama de sotaque e aparência exótica. 

Suas palavras acariciaram a sua mente.

Ela se inclinou até ele. Seu cabelo cheirava a flores. O contato da sua mão provocava uma sensação febril que fazia com que ele quisesse escapar dela, e, ao mesmo tempo, não se separar jamais. Puro perigo. 

—  Sou Selene – sussurrou ela. O hálito dela esfregando em seus lábios o fez gemer – Estou te observando há vários dias. Tenho uma proposta que pode te interessar.

Ai meu Deus! Talvez ela me ofereça um novo trabalho que me dê um pretexto para não voltar para casa. Talvez, até, Inês se canse de esperar por mim e desfaça o compromisso. E essa mulher... me fascina. Ousaria dizer que estou apaixonado. 

Escolheu a segunda opção, a de ficar, se é que realmente havia tido outra. Finalmente ela o beijou. Seus lábios eram mais quentes e acolhedores do que o Léo tinha imaginado. Selene passou a língua em seus lábios e ele deixou.

Que doce cosquinha. Que felicidade sinto agora. 

Se rendeu por completo para ela. A mulher o atraiu para mais perto do seu corpo. As mãos de ambos buscavam as formas do outro. Queriam se conhecer. O mundo ao redor havia desaparecido. Só existia ela. Só ela. Tinha algo selvagem em seus movimentos, uma necessidade imperiosa de algo que ele não conseguia compreender. 

Subitamente, a Selene se separou dele, ainda ofegante. Seus olhos lhe imploravam “Fica”. Léo sussurrou um “sim” e ela lhe mostrou suas presas.

Preciso de você. Fica comigo. Me deixa te provar. 

Nesse momento ela parecia uma menina indefesa. Teria feito qualquer coisa para que ela não sofresse. Ele concordou com todo o seu corpo. Dentes atravessando a carne do seu pescoço. Dor. Prazer. Fogo percorrendo sua espinha dorsal. Imagens confusas. Promessas de amor eterno.

Ela parou de chupar. Seus olhos pareciam maiores e mais intensos. 

Por favor, não pare.

A Selene mordeu seu pulso sem tirar os olhos dele. O sangue começou a jorrar. 

Me prove agora e serei sua por toda eternidade. Ofereço-lhe a VIDA, o amor eterno, poder, uma saída ao inferno que te aguarda na sua terra. Nunca mais será forçado a fazer algo que não queira. O mundo será nosso.

O Léo bebeu o sangue que ela lhe oferecia. Tudo começou a girar. 










EU (7)


Madri, terça-feira 15 de outubro, 2075


—  Para ser sincero com você, você é o primeiro homem que vai entrar nele – disse. 

Parecia encantando e esse interesse real que sentia por mim me persuadiu profundamente. 


—  Entra – lhe sorri.



A sala era decorada com tons cálidos. O tapete em tons de terra, as paredes, um azul suave relaxante e uma grande janela emoldurava dois escritórios, sobre os quais se encontravam quatro computadores de última geração. Duas enormes e confortáveis cadeiras de descanso completavam o conjunto. 

O viciado se debatia entre a surpresa, a dúvida e a decepção. Decidi acabar com a sua confusão. 

Como eu te disse, adoro a tecnologia. Mas não é só um hobby. Também é a minha profissão e me ajuda a continuar legal. Já sabe....

Assentiu e voltou a sorrir maliciosamente. Chegou perto de mim ronronando enquanto me imaginava em não sei quais merdas pornográficas. Isso me feriu. Porque os vampiros não podem ter profissões descentes que contribuem para o mundo? Já temos muitas limitações, como por exemplo só poder  trabalhar a noite, as cruzes, o alho, a prata, o preconceito dos vivos em relação à nós, a luta contra a sede e a caça ao sangue....


—  Não, não é isso. Nada de pornô. 



Ele se sobressaltou quando respondi os seus pensamentos, mas não ia permitir que tivesse uma ideia errada.

Reconheço-o. Busco a admiração como substituta do afeto. Preciso da aprovação dos outros, a falsa ilusão que me encaixo. E só posso conseguir com o orgulho de um trabalho bem feito. Se me ferem o orgulho.... Aaahhhh. Bom, digamos que o orgulho e o ego são os meus maiores defeitos. 

—  Te mostrarei o que faço – lhe disse piscando um olho. - Pega a outra cadeira, Ivan.


Ele fez o que eu pedi. Colocou a sua cadeira tão perto da minha quanto era fisicamente possível e apoio a sua cabeça na minha enquanto eu ligava um dos computadores. Ele começou a acariciar meu cabelo. Estava brincalhão. Virei para olha-lo. Eletricidade.



—  Tudo bem? – perguntou ansioso.

—  Olhe. Sou o criador do Fangbook[4].

Ri tanto que as minhas presas ficaram expostas. Notei seu pulso agitado, a acumulação de sangue.

- Fangbook? 

- Exato. Sou rico graças à essa plataforma. Se trata de uma rede social exclusiva da nossa comunidade. Graças a ela todos os vampiros do mundo mantém contato. Podemos cuidar de várias relações de vassalagem de uma vez só, mesmo que os vassalos estejam em lugares diferentes. Compartilhar fotos das nossas viagens e mordidas, informação de todo tipo, bater papo, etc. O meu programa mudou a nossa vida. 

Me emocionei. Não me lembrava da última vez que alguém tinha fisicamente se interessado por mim e descobri que era bom falar de mim mesmo.  É algo que os mortos as vezes esquecem. 

- Agora, - continuei – acabei um programa que filtra as postagens do sol que os humanos fazem em sua rede. Baixo-as principalmente do Youtube, com uma roupa de proteção especial enquanto aplico os filtros. Umas das coisas que mais sentimos falta é ver o sol, isso e nossos entes querido, falecidos há tanto tempo. Maravilhoso, não?

- Sim -  seu sorriso iluminou o cômodo e meu pobre coração. 

Ele já tinha trocado a sua cadeira pelo meu colo, oferecendo seu pescoço aos meus lábios. Joguei seu cabelo para trás. Era o que ele me pedia. Busquei sua língua. Eu podia sentir seus gemidos reprimidos cada vez que a sua língua passava nas minhas presas. A conversa – ou meu monólogo – tinha me deixado surpreendentemente afrodisíaco. 

Me levantei com ele nos braços enquanto a sua língua continuava explorando a minha boca. O levei até a sala de visitas, com decoração barroca. Tinha uma cama grande com dossel como protagonista. 

Ivan (eu já não pensava nele como um viciado, mas sim como uma ilusão) tinha fechado os olhos, e se entregado totalmente à mim enquanto me beijava e apertava com vontade a minha bunda. A sua lingua e a minha dançando a dança do ventre. 

Já passou da hora de eu beber dele. 

Arranquei a sua camisa. Peitorais trabalhados, barriga dura e lisa, uma penugem suave.

Do jeito que eu gosto.

Sua calça me pedia desesperadamente que eu fizesse o mesmo. Mas ele se antecipou. Percebi seu desespero e permiti que ele tirasse minha roupa. Tinha os olhos cheios de urgência. 




IANIRE (2)


Madri, terça-feira 3 de maio, 1960


Eu o notava cada vez mais perto. Nunca tinha realizado um feitiço de atração com tanta distância e para ele eu tinha aplicado muita energia, ainda que soubesse que logo a recuperaria. 

Esse pobre diabo não vai ter opção. Está cada vez mais perto. Logo chega.

Duas batidas na porta. A impaciência a comia por dentro. Abriu a porta. Ali estava ele. Contemplou-a com adoração, quase como se ele não estivesse ali. 

- Seja bem-vindo à minha casa, Raul. Entre.

- O... Oi. Não sei muito bem o que estou fazendo aqui – respondeu ele, totalmente confuso.

- Mas, quer entrar? – sussurrou ela.

- Ah, sim, preciso entrar.

Velas aromáticas e cheiros estranhos, mas agradáveis, iluminavam o lugar que estava à meia luz. O cômodo era uma mistura original entre o ambiente exótico das Mil e uma Noites e o guarda-roupa do Blade. Seda, cetim e almofadas coloridas se misturava estranhamente com elementos frios e agressivos: couro, chicotes, algemas....

Interessante. Eu poderia decorar assim os quartos do “Peitinhos”. Sejam bem-vindos ao “Templo do prazer”....

Quem estava agora perdida era Ianire. O feitiço de atração tinha funcionado perfeitamente mas, por algum motivo misterioso, o de sedução não estava sendo eficiente. Com qualquer outro idiota apenas uma olhada, uma mexida no cabelo, um movimento e ela o tinha em cima dela, babando, disposto à fazer tudo que ela pedisse. E isso que ela tinha passado sua essência de feromônio, irresistível para qualquer homem.

Sim, ele está bastante atraído. Mas não o suficiente. Não sou o centro da sua atenção. Está analisando tudo o que vê, pensando em algo que não é me possuir. Como é possível?

Luna! Claro! A Luna já mexeu com a mente dele. Não tem o cérebro virgem. Além disso, sinto.... sinto uma forte resistência em uma parte da sua mente, uma parte que não consigo acessar. Agora eu quero ele muito mais. Será meu.

-  Um chá, querido? – Necessitaria da sua bebida especial de paixão. Ele concordou com a cabeça. - Fique à vontade. Já estarei... CONTIGO.




RAUL (3)


Madri, terça-feira 3 de maio, 1960


O que estou fazendo aqui? O problema é que não quero estar em nenhum outro lugar. Algo estranho está acontecendo comigo. Meus pensamentos brigam uns com os outros como a lua diante da luz do dia. Por um lado, sinto a necessidade de estar com ela, de possui-la. Chega doer o peito... por outro, não sei..... me lembra alguém. Mas não consigo lembrar quem. Queria estar no “Peitinhos” agora. Sinto medo e desejo ao mesmo tempo. Isso é possível? 

Lá vem ela. Tenta fingir. Faz uma cara boa. 

- Teu chá – lhe disse com o sorriso mais sedutor que seus olhos já viram. 

Serviu o chá para ele de um jeito que seus peitos ficaram visível provocativamente no chiffon, chamando-o. Sentiu seu pênis crescendo. 

- O chá te cairá muito bem, vai ver – adicionou a bruxa.

Uma piscada indecente, um gole de chá (Uuummm, está uma delícia!), com o coração palpitando no peito, querendo ser liberado dessas roupas incomodas. Pensamentos nas nuvens. 

Preciso possuí-la. Preciso.

- Bebe mais, querido 

Raul não se fez de difícil e bebeu o resto da xícara em um gole. 

Sabor curioso. Aff, que calor! Seus peitos. Olha. Necessito beija-los, me alimentar deles, lamber seus mamilos e sussurra-lhes meus segredos.

- Venha, querido.... – convidou Ianire, livrando-se da túnica de tons quentes. Seus peitos o olhavam desafiantes. Chegue perto, chegue perto – Eu apagarei seu fogo. 

Não precisou de mais nenhum convite. Ela o atraiu até ele para poder se apegar a essas doces montanhas de nata. Não poderia sair dali nunca, ou o mundo acabaria. Ela facilitou a tarefa. Tirou a saia.

Tinha uma curiosa tatuagem roxa, ao lado do umbigo com o formato de uma ampulheta[5].  Beijou a ampulheta enquanto seus dedos trêmulos buscavam o segredo do seu prazer. Sua vagina recebeu seus dedos como a esposa amorosa recebe o marido ao voltar da guerra. Doce, generosa e quente. Queria lamber o néctar da vida. 

Era a vez dela. Levou-o para a cama redonda que estava no cômodo seguinte.

“Dessa vez nada de chicotes” – pensou Ianire – “Tudo mais delicado, para variar e aumentar à vontade. 

- Vamos brincar, querido.

Raul estava distraído com seus peitos, com os olhos fechados, de forma que não notou as palavras dela. Apenas lendo seus lábios, decifrando até o momento inconveniente da sua surdez. 

Ianire prendeu seus pulsos com um pano de seda cor de mel. Como os seus olhos, como os seus beijos. Ela montou no Raul. O Raul queria mais. 

- Calma, marujo. Eu mostro como. 

Ianire, sobre o mastro ereto, começou a cavalgar suavemente, como as ondas tranquilas que vão morrer na praia. Logo, tempestade, ondas selvagens e agitadas, batendo ritmicamente contra ele. 

É uma deusa....

Explosão de espuma sem controle. O êxtase! Sua deusa o desmontou e começou a lamber seus pés. Cocegas e mais vontade dela. Continuava avançando, sem parar, pelos tornozelos, pernas, joelho, coxa... deixando um rastro de saliva refrescante. Lambidas em seu pênis. 

Ah, sim, não pare, preciosa.

Mas ela continuou subindo, indiferente ao seu desejo. Estomago, umbigo, peito... algo o fez abrir os olhos de repente.

Mas, que caralho? Que porra é essa? Não consigo mexer as pernas. Nem as sinto. 

Ombros, cotovelo, braços, antebraços e mãos.... A saliva não era saliva, e sim uma substancia pegajosa paralisante. Apenas conseguia mover os olhos e a boca.

-  O que você fez comigo, cadela do diabo? -  vociferou o Raul, com os olhos desorbitados por causa do terror. 

-  Vingança. Está vendo minha ampulheta? Indica que seu tempo acabou. Mande lembranças à Luna quando vocês se encontrarem no inferno. 

Foram as últimas palavras que ele ouviu. A Viúva Negra o mordeu com fúria no ombro. Era a única forma de injetar em sua presa as enzimas digestivas. Como a aranha, apenas mediante essas enzimas e seus dentes, Ianire podia liquidificar o corpo da presa e absorver o liquido restante.

- Deus, que fome. Bon appetit.




EU (8)


Madri, quinta-feira 30 de novembro, 1972


—  Hoje sairei de novo. Se estiver com fome, tem um pedaço de pizza na geladeira. 

—  Obrigada, mamãe – lhe respondi. 

Estava tão feliz há alguns dias que até deixava que eu lhe chamasse de mamãe sem que me desse um tapa. Até tinha começado a cozinhar. A razão se chamava Pedro, seu trigésimo “namorado”. Mas esse parecia diferente. Apesar de ter conhecido ela sendo seu cliente, não era um bêbado ou drogado como o resto. De fato, estava empenhado em tirar minha mãe das drogas e da rua. Não estava com ela para se aproveitar, nem econômica nem sexualmente. Realmente parecia interessado nela, e a respeitava. Nada de golpes ou vexames. Fazia apenas um mês que estavam saindo e eu rezava para que durasse eternamente. 

Quem sabe eles se casam, e ela começa a gostar de mim, e ele me chama de filho... e ....

Adorava a ideia de ter uma família. O Pedro devia ser maravilhoso se ele fazia minha mãe rir e ela finalmente me olhava como uma pessoa... eu ainda não o conhecia. 


Aconteceu dois dias depois, em casa. Sem apresentações, formais ou informais. Simplesmente, entrei correndo no banheiro para urinar e lá estava ele. Me olhou com um sorriso amistou e me disse para entrar. Estava de cueca e se barbeando. 

- Então, você que é o filho da Maria, né?

Isso soava bem. “O filho de Maria, o filho de Maria...” nada de moleque, merdinha ou piolho, como os outros me chamavam. “O filho de Maria....”. Repetir isso na minha cabeça me fazia sentir um calorzinho no coração. Não pude me conter e me joguei para abraça-lo.


––––––––


-  Ei, calma menino! Assim me corto.... – Respondeu alegremente.



Não o enojava que eu o abraçasse. Apenas o tinha surpreendido. Mais calor. “Uma família...”

- Te amo – disse a minha boca antes que meu cérebro pudesse impedi-la. Opa.

Mas ele não se incomodou. Bagunçou meu cabelo, sorrindo, e continuou se barbeando. Uma família...

­- O que está acontecendo aqui?

Eu ainda estava abraçando-o quando ela entrou. Olhou com asco e ciúmes a cena. Estava tentando controlar-se perto dele, para não espanta-lo com a sua verdadeira “eu”. Percebi seu ódio como um soco no estomago. Me dobrei sem coragem e cai no chão. 

Nunca terei essa família. Quanta razão eu tinha. Irei desse mundo sem saber. 

Ela se agachou rapidamente, como para me ajudar que me levantasse. Fingindo um súbito abraço, me sussurrou: “Volte a toca-lo e eu te mato. Ele é só meu. E quando ele for embora, você vai ver.”


Queria que ela tivesse me dado outra surra. Mas dessa vez não tocou em mim. Ao invés disso, quando fui pegar o Cola para brincar, o encontrei ensanguentado na sua gaiola, atravessado por um lápis. Ainda movia uma patinha, mas seus olhos já não podiam me ver. Junto com ele, um bilhete: “Te avisei. Esse ano não ganhará presente”. Peguei meu pequeno amigo e, chorando, acabei com o seu sofrimento com um movimento rápido. 

Perdão, perdão, perdão.

Uma parte minha morreu com ele nesse dia. Não conseguia acreditar que tinha visto isso na cabeça da minha mãe. Essa noite foi a primeira que rezei para não acordar mais. 

Adeus, meu amigo.
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